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MENSAGEM DA DIRETORIA
Car@s colegas da Rede de Estudos Rurais, 

Oxalá no futuro próximo consigamos começar 
um boletim com notícias mais alvissareiras. 
Infelizmente os últimos acontecimentos apontam 
em outra direção.

No mês de junho, a agenda foi dominada pelo 
debate sobre o recrudescimento da fome. A 
divulgação, pela Rede Brasileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 
(Rede PENSSAN), do II Inquérito Nacional sobre 
Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia 
da Covid-19 no Brasil (II VIGISAN), revelou que 15% 
da população, ou seja, 33 milhões de pessoas, está 
passando fome no Brasil. Como já discutíamos 
em nossas  atividades (ver “Fome, inflação dos 
alimentos e in(ação) do Estado” em https://youtu.
be/L8Lb19xFHhE), o desmonte das políticas de 
abastecimento alimentar, de apoio às agriculturas 
familiares e camponesas, e de segurança alimentar 
e nutricional estão na origem dessa calamidade.

À crise alimentar soma-se o caos das políticas 
ambientais e indigenistas, o qual foi escancarado 
pelos assassinatos de Bruno e Dom. A brutalidade 
desse episódio equipara-se ao massacre cotidiano 
de nossas comunidades indígenas, ribeirinhas, 
quilombolas e camponesas, as quais estão à mercê 
do crime organizado financiado por agentes que 
se aproveitam direta e indiretamente não apenas 
da leniência, mas dos incentivos governamentais 
a um modelo de desenvolvimento ancorado na 
espoliação de recursos naturais.

Como se tudo isso já não bastasse, encerramos o 
mês com a violência institucional praticada contra 
uma criança de 11 anos, impedida de realizar 
um aborto legal.  Ainda que a decisão tenha sito 
retificada após ampla repercussão social, o evento 

escancarou o fato de que 
não apenas as estruturas do 
Estado estão impregnadas 
pelo conservadorismo, mas 
também que há agentes 
públicos que, ao invés de 
zelar pela res publica, estão 
usando arbitrariamente seu 
poder discricionário para 
impor valores. 

Finalmente, já no apagar das 
luzes de junho vieram à tona 
novas informações sobre o escândalo de corrupção 
que drenou recursos do Ministério da Educação. A 
indignação de todos com o caso se tornou ainda 
maior quando, no mesmo período, a impressa 
noticiava o corte de R$ 621 milhões para a área, o 
que equivale a 7,2% de todo o orçamento previsto 
na Lei Orçamentária Anual de 2022. Apenas as 
universidades federais tiveram cortes de R$ 437 
milhões, o que poderá inviabilizar o funcionamento 
das estruturas básicas de ensino, pesquisa e 
extensão nos próximos meses.

O alento a esse cenário tão trágico vem das 
múltiplas resistências que encontramos nos 
movimentos sociais, nas universidades e 
também entre gestores públicos que seguem 
comprometidos com uma sociedade mais justa e 
democrática. A Rede de Estudos Rurais se orgulha 
de estar junto com tod@s que, de uma maneira 
ou de outra, estão lutando para superar a fome, 
o machismo, o desflorestamento, o assédio e 
todas as formas de violência que estão matando 
nossa população, principalmente as mulheres, as 
populações negras e indígenas e os grupos sociais 
mais pobres.
  
Uma boa leitura

https://olheparaafome.com.br
https://olheparaafome.com.br
https://olheparaafome.com.br
https://youtu.be/L8Lb19xFHhE
https://youtu.be/L8Lb19xFHhE
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ACONTECEU EM JUNHO

ENCONTRE MEMÓRIAS DE TRABALHADORES(AS) RURAIS

EVENTOS:

CONVOCATÓRIA

Como parte da programação do V Encontro Nacional de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional foi realizada a mesa “Diálogos entre Redes: aproximando olhares entre Sistemas Alimentares 
e Segurança Alimentar e Nutricional”.  O evento serviu para articulação entre a Rede de Estudos Rurais e 
outras redes que trabalham com questões similares (PP-AL, RETE e PENSSAN). A atividade contou com 
a participação de Cimone Rozendo (Mediadora- diretoria da Rede de Estudos Rurais/UFRN); Paulo César 
Diniz (RETE/UFCG); Ramonildes Gomes (Rede de Estudos Rurais/PPGCS-UFCG) e Julian Perez-Cassarino 
(RedePenssan/UFFS).

O objetivo do projeto Vozes e Memórias é reconstruir o passado, 
desdobrando-o e trazendo-o ao presente, por meio das vozes 
silenciadas e das memórias ocultadas de trabalhadores(as) rurais. 
Coordenado pela professora Maria Aparecida de Moraes Silva 
(UFSCar), o repositório é um riquíssimo acervo, constituído de cerca 
de mil horas de entrevistas gravadas com homens e mulheres em 
vários “sertões” do país, nas grandes plantações em São Paulo e 
também nos sítios e assentamentos. As entrevistas foram realizadas 
no período de 1983-2017.
Acesse em: https://www.vozesememorias.com.br/

Encontro Nacional de Geografia Agrária 
08 a 11 de dezembro de 2022, Belém
Mais informações: https://xxvenga.com.br/1a-
circular-do-enga-virtual-2/

Conselho Consultivo

A diretoria da Rede De Estudos Rurais convoca os membros do Conselho Consultivo para reunião virtual 
a ser realizada dia 20 de Julho, às 18 horas, com a seguinte pauta: Informes; Site e pagamentos; Filiações; 
Resultado Edital dos GTs; Proposta do formato e tema do próximo Encontro da Rede.

https://www.vozesememorias.com.br/
https://xxvenga.com.br/1a-circular-do-enga-virtual-2/
https://xxvenga.com.br/1a-circular-do-enga-virtual-2/
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EVENTOS

Exposição Ana Primavesi na Unicamp
Visitação prorrogada até 27/08/22
Local: Biblioteca de Obras Raras Fausto Castilho – Unicamp

IV Simpósio Brasileiro de Desenvolvimento 
Territorial Sustentável
23 a 25 de novembro de 2022, on line
Mais informações: https://www.even3.com.br/ivsbdts

XI Congresso Latinoamericano de Sociología 
Rural
27 de novembro a 2 de dezembro, Oaxaca, México. 
Evento presencial.
Informações:  

Alguns objetos em exposição

https://www.even3.com.br/ivsbdts


BOLETIM REDE DE ESTUDOS RURAIS ANO 11 - NÚMERO 45 - JUNHO/2022

EVENTOS

LX Congresso da Sociedade Brasileira de 
Economia, Administra e Sociologia Rural
8-11 de agosto de 2022, Natal. Evento presencial
Mais informações: https://sober.org.br/

VI Colóquio Agricultura, Alimentação e 
Desenvolvimento (CAAD)
17 e 18 de novembro, UFRGS, Porto Alegre

LANÇAMENTOS - LIVROS E DOSSIÊS DE REVISTAS

Agroecologia e Reforma Agrária 
Popular: um projeto ecológico 
das Jornadas de Agroecologia

Organizador: Alfio Brandenburg

O livro revela o projeto ecológico que emerge de 
18 eventos da Jornada de Agroecologia no Estado 
Paraná. Trata-se de um projeto para reforma agrária 
e a agricultura que surge em oposição a agricultura 
hegemônica, o agronegócio, em meio à conflitos locais 

Mercados territoriais no 
semiárido brasileiro: trajetórias, 
efeitos e desafios
v Organizadores:
Helena Lopes, Sílvio Isoppo 
Porto, Denis Monteiro, Luciano 

Silveira, Paulo Petersen, Sílvio Gomes de Almeida 

Esta publicação apresenta a análise de onze 
experiências de Mercados territoriais no semiárido 
brasileiro trajetórias, efeitos e desafios 9 construção 
e gestão de mercados territoriais no Semiárido 
brasileiro. Todas elas são iniciativas assessoradas 
por organizações vinculadas à Rede Ater-NE de 
Agroecologia. Essas experiências foram sistematizadas 
no âmbito do projeto Agroecologia e Território 
de Saberes, financiado pelo Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrícola (FIDA) por meio do 

e regionais. As Jornadas de Agroecologias explicitam 
um conteúdo mediante narrativas que são justificadas 
a partir de práticas técnicas e socioambientais de 
uma diversidade de atores comprometidos com a 
mudança paradigmática na agricultura. Os capítulos 
do livro constituem um trabalho conjunto de 
professores alunos de pós-graduação e participantes 
do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-terra 
e abordam as questões centrais relacionadas com o 
projeto agroecológico.  

projeto AKSAAM, programa realizado no semiárido 
brasileiro com o objetivo de promover a “gestão 
do conhecimento por meio da sistematização, 
análise, adaptação e comparação de experiências 
de erradicação da pobreza e desenvolvimento 
local”. Os mercados contemplados no estudo são 
compreendidos como dispositivos de ação coletiva 
que estabelecem vínculos de relacionamento direto 
e estável entre famílias produtoras e consumidoras 
dos alimentos. Por essa razão, desempenham um 
papel essencial na configuração de redes territoriais 
de inovação sociotécnica baseadas na valorização das 
dotações sociais e bioculturais dos territórios por meio 
do paradigma agroecológico.

Acesse em: http://aspta.org.br/files/2022/06/Mercados_
Territoriais.pdf

https://sober.org.br/
http://aspta.org.br/files/2022/06/Mercados_Territoriais.pdf
http://aspta.org.br/files/2022/06/Mercados_Territoriais.pdf
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ASSOCIE-SE À REDE 
DE ESTUDOS RURAIS

Agora a Rede está com facilidade e novas formas de pagamento para as anuidades dos associados. 
Esta é uma ótima oportunidade para você colocar a anuidade em dia, pois estamos com a opção de 
parcelamento do valor no cartão de crédito e pagamento via PayPal para pessoas que residem fora 
do Brasil.

Aproveite as facilidades para realizar seu pagamento
ou se tornar um associado das Redes de Estudos Rurais.

CHAMADAS

O Fórum Nacional de Professoras e Professores 
de Extensão Rural
convida para publicação “Dossiê - Desafios atuais 
do ensino de Extensão Rural”, sob organização 
de Alexandre da Silva (IFRS), Laila Mayara Dreber 
(UNIFESSPA) e Marcos Roberto Pires Gregolin 
(UFSM).

Submissões abertas até 06/08/2022 pelo site:  
https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/
campo/index

https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/campo/index
https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/campo/index

